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ECA NAS ESCOLAS

O Conselheiro Tutelar de Rio Largo, Willames 
de Melo, distribuiu exemplares do ECA (Estatu-
to da Criança e do Adolescente) em todas as es-
colas do município. O Projeto ECA nas Escolas 
foi criado para garantir que todos na comunida-
de escolar tenham acesso à lei que assegura os 
direitos das crianças e dos adolescentes. A ini-
ciativa celebra os 109 anos de emancipação po-
lítica da cidade e também marca os 34 anos de 
existência desta importante legislação de proteção.

ENCONTRO DE ESTUDOS POLÍTICOS

No dia 25, o vice-governador Ronaldo Lessa inaugura 
a Câmara de Estudos Políticos da Vice-Governadoria, 
destinada à formação política de cidadãos de Alagoas. 
O evento ocorrerá no Centro Cultural e de Exposições 
Ruth Cardoso e contará com a presença de Ciro Gomes. 
A iniciativa, em parceria com a Fapeal e coordenada pela 
PhD Luciana Santana, visa promover debates e pesqui-
sas para desenvolver políticas públicas transformadoras.

ALAGOANO NA EUROPA

Leonardo Acioly, artista natural de Maceió conhecido ar-
tisticamente como Batata Boy, já está na Europa para uma 
emocionante jornada. Ele realizará 20 shows em 8 países 
diferentes como parte da dupla com Dadá Joãozinho. Ba-
tata Boy já conquistou reconhecimento no Brasil, sendo 
premiado no Multishow e realizando shows marcantes em 
cidades como Porto Alegre, São Paulo e Rio de Janeiro.

PRIMEIRO CASO

A Secretaria Estadual de Saúde (Sesau/AL) confir-
mou o primeiro caso de Febre do Oropouche, do-
ença transmitida para o ser humano por mosqui-
tos infectados. A confirmação foi divulgada pelo 
órgão, sendo o paciente um homem de 55 anos de 
Japaratinga, cidade do Litoral Norte de Alagoas.

O futuro da indústria 5.0 na sociedade

Figuras Notáveis XVII                                           

Ives Gandra da Silva Martins

O conceito de Indústria 5.0 é defi-
nido como uma visão humanizada das 
transformações tecnológicas no setor, 
equilibrando as necessidades atuais e 
futuras dos trabalhadores e da socie-
dade com a otimização sustentável do 
consumo de energia, processamento de 
materiais e ciclos de vida dos produtos. 
Este conceito representa a evolução na-
tural após a era digital da Indústria 4.0, 
marcando um redirecionamento para 
valores humanos e ambientais.

Além disso, é apontado como o 
modelo do próximo nível de industria-
lização, caracterizado pelo retorno da 
mão de obra às fábricas, produção dis-
tribuída, cadeias de abastecimento in-
teligentes e hiperpersonalização, como 
a customização em massa de produtos 
por meio de tecnologias digitais, de 
modo a proporcionar uma experiência 
personalizada ao cliente.

Sem contar que, oferece o melhor 
de dois mundos: aproveitar as funcio-
nalidades das máquinas inteligentes e 
combiná-las com o conhecimento, a 
criatividade e o pensamento crítico que 
só uma força de trabalho qualificada 
pode proporcionar.

 A base para adotar a Indústria 5.0

Somente com uma base sólida na 
Indústria 4.0 é que as organizações 
estarão preparadas para migrar para a 
Indústria 5.0, necessitando de uma in-
fraestrutura robusta para a comunica-
ção fluida entre humanos e máquinas. 

Se as instalações físicas, as redes de co-
municação, os sensores das máquinas e 
o poder computacional tiverem limita-
ções, as informações não serão com-
partilhadas de forma eficiente e não 
irão gerar insights acionáveis. Superar 
essas limitações requer investimentos 
em tecnologia de ponta e capacitação.

Além disso, as organizações preci-
sam de uma força de trabalho com um 
número crescente de indivíduos alta-
mente treinados que tenham compreen-
são da interação homem/máquina. 

É vital estabelecer parcerias com 
universidades e escolas técnicas para 
desenvolver programas educacionais 
focados nas necessidades da Indústria 
5.0.

Abordagens complementares

A Indústria 4.0 é uma abordagem 
de fabricação orientada pela tecnologia 
que ajuda nas decisões em tempo real, 
melhorando significativamente a efici-
ência e a segurança. Exemplos notáveis 
incluem sistemas de monitoramento 
remoto e manutenção preditiva.

Já a Indústria 5.0, embora também 
seja orientada à produção, adota uma 
abordagem mais humana e envolve a 
relação entre os funcionários, os robôs 
e a tecnologia. 

Um exemplo desta colaboração 
é a utilização de robôs colaborativos 
(cobots) que trabalham lado a lado 
com humanos em linhas de montagem, 
aumentando a segurança e a produtivi-

dade.
Segundo especialistas do Europe-

an Economic and Social Commitee, a 
Indústria 5.0 significa fortalecer a coo-
peração entre a robótica e os seres hu-
manos, “unindo forças para um futuro 
centrado no bem-estar humano,” crian-
do um futuro mais inclusivo e centrado 
no ser humano.

Ênfase nos pilares social e ambiental

A jornada rumo à Indústria 5.0 será 
acompanhada por maior ênfase nos va-
lores social e ambiental, incorporando 
práticas ESG e de Responsabilidade 
Social Empresarial, implementando 
ações que preservem o meio ambiente e 
promovam o bem-estar e progresso dos 
públicos internos e externos, atingindo 
um desempenho organizacional que vá 
além do aspecto financeiro, incorpo-
rando os pilares econômico, social e 
ambiental.

Ao questionarmos como a Indústria 
5.0 afetará as tarefas, a produtivida-
de dos trabalhadores e a forma como 
organizamos o trabalho, é essencial 
reconhecer a importância do desen-
volvimento contínuo de competências. 
A colaboração homem-robô destaca 
a necessidade de habilidades comple-
mentares, onde a destreza humana e a 
inteligência artificial se unem para ino-
var. Dar o primeiro passo nesta jornada 
de aprendizado coletivo é essencial 
para navegar no novo paradigma de 
produção.

 Nascido em Tagaste, na Argélia, 
em novembro de 354. Filho de Môni-
ca, uma cristã devota, e Patrício, um 
pagão. Foi para Cartago, a fim de pros-
seguir seus estudos em retórica. Agosti-
nho decidiu se converter ao catolicismo 
e servir a Deus. Foi ordenado padre em 
Hipona até ser nomeado bispo. Morreu 
em agosto de 430, deixando 113 obras, 
destacando-se: Confissões.  

 Recebi, com muita honra, do ve-
nerando Padre Ernesto Amynthas, pá-
roco da Igreja do Apóstolo São Pedro, 
um valoroso livro que retrata a vida de 
Santo Agostinho. Notadamente, seus 
pensamentos filosóficos, bem como as 
orações que permeiam essa obra impor-
tante no contexto do catolicismo.

A bem da verdade, o escritor John 
E. Rotello O.S.A. trouxe à tona o dia a 
dia desse santo que marcou sua época. 
Hoje, ainda refletem seus pensamentos 
bíblicos. Por exemplo: “ Vós mandais, 
sem dúvida, que me abstivesse da con-
cupiscência da carne, dos olhos da am-
bição do mundo. Vós ordenastes que 
me abstivesse das relações luxuriosas ”.

                O opúsculo, por sua vez, 
detalha os meses do ano, isto é, de ja-
neiro a dezembro, mostrando a Oração 
Espirito Santo atribuída ao apóstolo 
de seu tempo. “ Inspirai-me, Espírito 

Santo, para que meus pensamentos se-
jam santificados. Agi em mim, Espírito 
Santo, e amarei apenas O QUE FOR 
SANTO. Fortalecei-me, Espírito Santo, 
e eu defenderei tudo o que for sagrado. 
Protegei-me, Espírito Santo, para que 
eu possa ser sempre santo e sagrado ”.

Na qualidade de devoto do legen-
dário bispo de Hipona, li essa belíssima 
obra com o intuito de aprender filosofia 
e, ao mesmo tempo, colher ensinamen-
tos a respeito do filho de Santa Mônica. 
Aliás, que rezou por sua conversão por 
33 anos consecutivos. Diga-se de pas-
sagem, Santo Agostinho fez um cami-
nho de santidade, muitas vezes, subme-
tido aos interesses mundanos.

 São cento e noventa e uma pági-
nas editadas pela Edições Loyola, São 
Paulo (1993), onde retrata orações 
que merecem a credibilidade da Santa 
Igreja Católica Apostólica e Romana. 
Destaco: ” Cristo nasceu unicamente 
de Deus, sem uma mãe; de uma mãe 
humana, sem um pai. Ele, o Senhor do 
Céu e da Terra, nasceu de uma mulher, 
Sua Mãe. Ele é também, certamente, o 
Senhor de Maria”.

No Prefácio, vê-se o pensamento 
do autor: “ O que estou tentando fa-
zer é trazer ao presente as máximas e 
pensamentos de Agostinho que podem 

ser aplicados aos nossos dias. Cada 
pensamento é seguido por uma oração. 
Para cada dia do ano há uma passagem 
diferente, não havendo repetições ...” 
Nesse sentido, recomendo a leitura da 
obra em epígrafe. Vale conferir as sá-
bias lições de Santo Agostinho e, ao 
mesmo tempo, fortalecer o catolicismo 
espalhado no mundo inteiro. 
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Em um desdobramento re-
cente que levanta sérias questões 
sobre a gestão fiscal da Prefei-
tura de Maceió, o prefeito João 
Henrique Caldas, conhecido 
como JHC (PL), está sob fogo 
cruzado por gastar quase R$ 20 
milhões com as festividades de 
São João de Massayó em 2024. 
O contraste entre os cachês mi-
lionários pagos aos artistas na-
cionais e o tratamento dispen-
sado aos prestadores de serviços 
locais está no centro das críticas.

Um exemplo dessa disparida-
de foi a experiência de um presta-
dor de serviços que procurou uma 
secretaria municipal para cobrar 
pelo trabalho realizado. A respos-
ta que recebeu foi nada menos 
que chocante: “não tem previsão 
para pagar”. Essa falta de previsão 
ocorre apesar dos milhões desem-
bolsados para os shows de junho, 
deixando os trabalhadores locais 
– que geram empregos, renda e 
pagam impostos na capital ala-
goana – em situação precária.

A situação se torna ainda mais 

intrigante quando se considera 
que, no mês anterior, a Câmara 
de Vereadores de Maceió apro-
vou um empréstimo de R$ 400 
milhões junto à Caixa Econômica 
Federal, com o objetivo de auxi-
liar a gestão municipal de JHC. 

Além disso, a Prefeitura 
tem autorizado créditos adicio-
nais suplementares, incluindo 
R$ 30.148.197,00 destina-
dos a vários órgãos, sendo R$ 
25.000.000,00 exclusivamente 
para a Fundação Municipal de 
Ação Cultural (FMAC) com a fi-
nalidade de “fomentar a cultura”.

No entanto, a administra-
ção atual parece falhar em “es-
timular, incentivar ou desper-
tar o interesse” pela cultura, 
especialmente quando se trata 
de honrar pagamentos devi-
dos aos prestadores de serviços. 

Muitos desses profissionais 
estão enfrentando dificuldades fi-
nanceiras severas, a ponto de ven-
derem bens pessoais para cobrir 
os prejuízos causados pelos atra-
sos nos pagamentos da Prefeitura.

Administração atual parece falhar em “estimular, incentivar ou despertar o interesse” pela cultura
CADÊ A GRANA?

JHC deixa prestadores de serviços 
sem previsão de pagamento
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 O que aconteceu com os re-
cursos obtidos do empréstimo 
de R$ 400 milhões? Vale lem-
brar que esse valor é destinado 
a cobrir o orçamento municipal 
dos próximos meses, sugerindo 
que a administração de JHC já 
esgotou os fundos previstos para 
os primeiros seis meses do ano.

Enquanto isso, os pa-
gamentos aos artistas 
contratados para o São 
João de Massayó, como 
Gusttavo Lima, seguem 
um cronograma rígido 
e antecipado, com 50% 
do cachê pago antes das 
apresentações. Por exem-
plo, Gusttavo Lima rece-
beu no mínimo metade de 
R$ 1.200.000,00 pelo seu 
show no dia 23 de junho de 
2024. Em contraste, os pres-

tadores de serviços locais conti-
nuam à mercê da “boa vontade” 
do prefeito JHC, de seu pai João 
Caldas, e de seus secretários, en-
quanto aguardam o pagamento 
pelos serviços prestados. A Câ-
mara de Vereadores, por sua 
vez, parece permanecer em si-
lêncio absoluto sobre o assunto.

A questão que se coloca é: 
onde está o dinheiro?
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O artigo do jornalista Ricardo Mota 
para o Cada Minuto, intitulado “Político 
local agita o mercado imobiliário de Ma-
ceió”, não ficou restrito aos bastidores. 
Em um vídeo amplamente divulgado nas 
redes sociais, o deputado federal Alfredo 
Gaspar (União) instigou a Polícia Fede-
ral e o Ministério Público a investigarem 
transações que teriam sido realizadas “em 
cash” — ou seja, em dinheiro vivo.

Segundo informações, um influente 
político alagoano teria adquirido, em uma 
única semana, um apartamento de cober-
tura e uma casa em condomínio fechado, 
ambos localizados em áreas privilegiadas 
frequentadas principalmente por residen-
tes de alto poder aquisitivo. Os valores das 
propriedades somam impressionantes R$ 
7 milhões e R$ 5 milhões, respectivamen-
te, com parte do pagamento realizado em 
papel moeda.

Em seu vídeo, o deputado Alfredo 
Gaspar não poupou críticas, ironizando 
a situação ao mencionar que Alagoas fi-
gura entre os últimos lugares no ranking 
de qualidade de vida, mas que nem to-
dos parecem estar sofrendo com isso. Ele 
questionou abertamente a identidade do 
político envolvido e sugeriu que o dinhei-
ro público poderia estar em jogo, concla-
mando as autoridades a agirem contra a 
corrupção que assola o estado.

QUEM SERÁ?

Alfredo Gaspar provoca PF e MP 
sobre político que comprou imóveis 

de luxo com “dinheiro vivo”

Segundo informações, um influente político alagoano teria adquirido uma cobertura
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O que disse o artigo

“Consta que um bem aquinhoado 

político alagoano adquiriu para a sua 

coleção de imóveis de luxo, em uma se-

mana, um apartamento de cobertura e 

uma casa em condomínio fechado – em 

áreas privilegiadas, onde assalariados só 

entram a trabalho. Os valores podem até 

parecer elevados, mas só para quem faz conta 

no final de cada mês: R$ 7 milhões e R$ 5 mi-

lhões, respectivamente. Ressalte-se: parte do 

pagamento feito em papel moeda. Temos de 

entender que dinheiro é para se gastar – seja 

qual for a origem. Claro: e sem medo de ser 

feliz.” (Ricardo Mota)
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Em Alagoas, um consenso raro 
uniu todas as correntes do PT: o 
lançamento de uma candidatura 
própria à prefeitura de Maceió. 
A decisão, porém, enfrenta for-
te oposição do MDB. Assessores 
do senador Renan Calheiros afir-
mam que o partido não acei-
ta essa movimentação e pressiona 
a direção nacional do PT a retirar 
a candidatura de Ricardo Bar-
bosa, que disputará contra JHC.

A estratégia do MDB é clara: 
querem um vice petista para Tio 
Rafa, o escolhido dos Calheiros 
para a corrida eleitoral na capital. 
Mesmo com a firmeza de Barbo-
sa e do deputado federal Paulão 
em manter a candidatura própria, 

o MDB insiste em suas pressões.
Caso o MDB tenha sucesso, os 

petistas alagoanos terão dificulda-
des em provar sua independência 
do grupo político de Calheiros. A 
situação do PC do B de Alagoas 
serve de alerta: outrora a maior for-
ça de esquerda do estado, o partido 
tornou-se submisso ao calheirismo, 
a facção dominante na política local.

A direção do PT em Alagoas 
agora reafirma seu desejo de inde-
pendência e autonomia, desafian-
do a hegemonia política que divide 
o estado entre o domínio calheirista 
e a liderança do presidente da Câ-
mara Federal. A postura assertiva 
dos petistas indica uma resistência 
inédita à tradição política local.

Enquanto isso, partido dos Calheiros quer um petista como viceDISPUTA PELA PREFEITURA

PT decide lançar candidatura própria 
em Maceió, enfrentando resistência 

Operações irão partir das 
cidades de Lisboa e Porto, 

no fim do mês de dezembro

TURISMO

Para seguir fortalecendo o turismo internacional, 
o Governo de Alagoas, por meio da Secretaria de Es-
tado do Turismo (Setur), vem desenvolvendo estra-
tégias para atrair cada vez mais operações ao nosso 
destino. Nesta quarta-feira (10), a secretária de Esta-
do do Turismo, Bárbara Braga, anunciou a conquista 
de dois voos extras partindo de Portugal para o mês 
de dezembro, no Réveillon.

Em parceria com as operadoras de viagens Solfé-
rias, Alto Astral, Exóticoonline e Sonhando, os dois 
voos extras, que serão diretos, operados pela compa-
nhia aérea Hi Fly, irão partir das cidades de Lisboa 

e Porto, nos dias 26 e 27 de dezembro, com destino 
ao Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares, 
o que consolida Portugal como um dos principais 
mercados emissores de turistas internacionais para 
Alagoas. Segundo a secretária de Estado do Turis-
mo, Bárbara Braga, a conquista dos dois voos extras 
é mais uma prova de como o trabalho realizado pelo 
Governo do Estado, por meio da Setur, tem colocado 
Alagoas como um mercado competitivo e consolida-
do no setor turístico internacional.

“Seguimos trabalhando, promovendo e traçando 
novas estratégias para que Alagoas continue com este 

crescimento contínuo, tornando-se um dos princi-
pais mercados do segmento. Ficamos muito felizes 
com mais esses dois voos diretos de Portugal, que 
vem sendo um dos países que mais emite passageiros 
internacionais para o nosso destino.  Oportunidades 
extras para os portugueses conhecerem as nossas be-
lezas, nossas riquezas naturais, nossa gastronomia, 
em uma época tão boa como o fim de ano”, ressal-
tou a secretária. Nos primeiros cinco meses de 2024, 
mais de 1.000 passageiros portugueses desembarca-
ram em solo alagoano, ficando atrás apenas da Ar-
gentina, de acordo com os dados da Embratur.

Alagoas conquista dois 
voos extras de Portugal 

para o Réveillon
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Os produtores rurais e 
agricultores familiares em 
Alagoas contarão com R$ 
852,4 milhões do Plano Safra 
2024/2025, segundo anun-
ciou o Banco do Nordeste 
(BNB). Este montante estará 
disponível para contratação 
entre julho deste ano e ju-
nho de 2025, representando 
um leve aumento em rela-
ção aos R$ 849,6 milhões 
aplicados no ciclo anterior.

Do total, R$ 521 milhões 
serão destinados aos agricul-
tores familiares, enquanto a 
agricultura empresarial terá 
acesso a R$ 331 milhões.

O Plano Safra 2024/2025, 
lançado pelo Governo Fede-
ral no dia 3 de julho, prevê a 
destinação de R$ 21,8 bilhões 
pelo Banco do Nordeste para 
os estados nordestinos, além 
de parte de Minas Gerais e 

Espírito Santo. Esse valor é 
R$ 1,8 bilhão superior ao dis-
ponibilizado no ciclo anterior.

Luiz Sérgio Farias Ma-
chado, superintendente de 
Agronegócio e Agricultura 
Familiar do BNB, destacou 
que R$ 10,3 bilhões serão 
direcionados à agricultura 
familiar, e R$ 11,5 bilhões 
aos projetos de agronegócio.

“Somos o principal agen-
te financeiro do agronegócio 
na nossa área de atuação. 
Quase metade de todo cré-
dito rural passa pelo Banco 
do Nordeste. Com isso, es-
tamos ajudando os grandes 
e, principalmente, os peque-
nos produtores, agricultores 
e agricultoras familiares a 
melhorar sua competitivi-
dade com investimento em 
inovação e sustentabilida-
de”, afirmou Luiz Sérgio.

BNB terá um total de R$ 21,8 bilhões para aplicar em agricultura em sua área de atuação
ECONOMIA

Alagoas terá R$ 850 mi do Plano Safra 
2024/2025 pelo Banco do Nordeste

Também foi solicitada a nomeação de um gestor judicial provisório
RECUPERAÇÃO JUDICIAL

Nesta quarta-feira (10), 
foi protocolado na 3ª Vara 
Cível da Comarca de Maceió 
um pedido de afastamento 
dos dirigentes do Centro 
Sportivo Alagoano (CSA). 
Os credores justificam a so-
licitação pelos constantes 
atrasos na apresentação dos 
relatórios sobre as contas 
demonstrativas do clube, 
essenciais no processo de re-
cuperação judicial.

Os credores argumentam 
que os atuais gestores não 
estão cumprindo as obriga-
ções legais, uma vez que não 
colaboram com o adminis-
trador judicial e falham em 
prestar contas mensalmente. 
Estas ações, segundo eles, 
constituem base para o afas-
tamento conforme os arti-
gos 52, inciso IV, e 64, inciso 
V, da Lei de Recuperações 
Judiciais e Falências.

O administrador judicial 
do CSA reforça essas quei-
xas, apontando uma “ausên-
cia total de transparência” 
por parte dos dirigentes no 
fornecimento dos documen-
tos necessários para a pres-
tação de contas. Apenas os 
relatórios dos meses de ju-
lho a dezembro de 2023 fo-
ram entregues, e ainda assim 
com atraso, em 25 de março 
de 2024. Nenhum balanço 
referente a 2024 foi subme-
tido até o momento.

O pedido de afasta-
mento destaca a gravidade 
das ações dos dirigentes, 
mencionando que a falta 
de cumprimento das obri-
gações com os credores e 
o administrador judicial, 
conforme previsto no arti-
go 64, inciso IV, da Lei n.º 
11.101/05, justifica a remo-
ção dos gestores. A desídia 

no cumprimento de deveres, 
que perdura por sete meses, 
é citada como motivo adi-
cional.

Os credores solicitam 
não apenas o afastamento 
dos dirigentes, mas também 
a nomeação de um gestor ju-
dicial provisório, a convoca-
ção de uma assembleia para 
eleição de novos dirigentes, 
a nomeação de um coges-
tor judicial para atuar con-
juntamente com os gestores 
estatutários, e a presença de 
um observador externo para 
fiscalizar as atividades de 
gestão do clube, reportando 
qualquer irregularidade di-
retamente ao juiz e aos cre-
dores.

Até o momento da publi-
cação desta matéria, o CSA 
não se pronunciou sobre o 
pedido de afastamento dos 
seus dirigentes.

Credores pedem afastamento 
de dirigentes do CSA por 

atraso nas contas
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Comparação

Para ilustrar a magnitude e a dificuldade desta prova, a distância 
percorrida por Daniel equivale a sair de Campinas/SP, sua cidade 
atual, e correr até Miami, nos Estados Unidos. Além disso, o tempo 
necessário para completar o percurso é equivalente a aproximada-
mente dois Jogos Olímpicos, que este ano terão 17 dias de compe-
tições intensas.

 Etapas a serem seguidas

 Daniel enfrentará seus próprios limites ao completar a maior 
prova da história, composta por 114 km de natação, seguidos por 
incríveis 5.400 km de ciclismo e, para finalizar, 1.266 km de corri-
da — tudo isso de forma contínua, ao longo de aproximadamente 
45 dias. No entanto, seu objetivo audacioso é concluir a prova em 
até 30 dias, estabelecendo não apenas um novo padrão de desempe-
nho, mas também buscando um lugar no seleto grupo de recordis-
tas mundiais registrados no Guinness World Records.

É só alegria

O cruzamento de James Rodríguez para o gol de Lerma definiu 
a vitória por 1 x 0 contra o Uruguai e a classificação da Colômbia 
para a final da Copa América, que será neste domingo, às 21h, con-
tra a Argentina. É a primeira decisão do país desde 2001, ano do 
único título da competição. “Um jogo muito complicado, contra 
o rival duro, mas a gente merecia a final. Para mim, são quase 13 
anos aqui querendo isso” disse o capitão, sem esconder a emoção 
pela classificação.

Astro em ascensão

Lamine Yamal faz 17 anos neste sábado, mas carrega consciên-
cia de gente grande. A joia do Barcelona e do ataque da Espanha na 
Eurocopa 2024 faz questão de mostrar ao mundo, durante os jogos, 
as origens da família. O jovem leva na chuteira as bandeiras dos pa-
íses de origem dos pais imigrantes, além do número que representa 
o bairro espanhol onde ele cresceu.

 

Origem

 Yamal foi criado em Rocafonda, bairro humilde da cidade de 
Mataró, a 30 km de Barcelona. Apesar de ter nascido em território 

Bronca pesada

Credores do processo de recuperação judicial do CSA pedem 
o afastamento dos dirigentes do clube por atraso na prestação de 
contas A diretoria do clube deixou de enviar aos administradores 
do processo de recuperação judicial os dados detalhados referentes 
aos meses de 2024, bem como de prestar as contas que são obri-
gatórias. Pois na quarta-feira desta semana foi peticionado na 3ª 
Vara Cível da Comarca de Maceió um pedido de afastamento dos 
dirigentes do Azulão sob a justificativa de atrasos nos relatórios so-
bre as contas demonstrativas do clube em sua recuperação judicial. 

 Argumento

 De acordo com o administrador judicial, os dirigentes do CSA 
não têm cumprido seus deveres, principalmente no que diz respeito 
ao fornecimento dos documentos exigidos para a prestação de con-
tas, o que considerou como “ausência total de transparência sobre 
as ações do processo”.  No documento do administrador judicial há 
a afirmação de que somente o relatório que se refere aos meses de 
julho a dezembro de 2023 foram apresentados, e de forma tardia 
em 25 de março de 2024. Além disso, nenhum balanço referente ao 
ano de 2024 foi enviado. 

 

Recordação

Na última terça-feira o ASA celebrou o aniversário dos 24 anos 
do seu primeiro título de Campeão Alagoano na era dos anos 2000, 
até então, era o primeiro título estadual, tempos depois o alvinegro 
teve o primeiro título reconhecido de 1953. O jogo foi contra o 
CSA, no Estádio Rei Pelé. Uma partida memorável. Uma lembran-
ça inesquecível.

Esse título de 2000 ficou reconhecido como primeiro. Títulos: 
sete estadual 1953, 2000, 2001, 2003, 2005, 2009 e 2011. Copa 
Alagoas 2005, 2015, 2020 e 2021.

 

Boca quente

Em setembro deste ano, no Lago de Garda, na Itália, ocorrerá 
a primeira edição da Ultra Triathlon 2024 - Triplo Deca, uma das 
maiores e mais extremas competições esportivas do mundo, com 
uma prova contínua de 6.744 km. Daniel de Oliveira, conhecido 
como o atleta mais resistente das Américas, representará o Brasil. 
Esta competição não apenas promete ser um marco no mundo dos 
esportes de resistência, mas também desafia até os mais experientes 
atletas com distâncias que desafiam o imaginável.

espanhol, Lamine tem outras 
duas nacionalidades devido 
às origens da família. A mãe 
nasceu na Guiné Equatorial, 
enquanto o pai é marroquino. 
O autor do gol que abriu o 
caminho para a classificação 
contra a França, nas semifi-
nais da Eurocopa 2024, tem 
as duas bandeiras, da Guiné 
e de Marrocos, marcadas nas 
chuteiras.

 Em Maceió

Maior ídolo da história do 
Flamengo, Zico estará aqui 
em  Maceió na próxima terça-
-feira, a fim de  participar de 
uma palestra promovida pela 
JAG Tecnologia e Eventos. 
De acordo com os organizado-
res, a conferência vai abordar 
o papel do líder e está mar-
cada para às 20h, no Espaço 
Multicultural do Parque Sho-
pping, localizado no bairro de 
Cruz das Almas. Mas é pago 
viu?  Os ingressos variam de 
150 a  450  reais.

Outro

Antes da palestra, Zico 
marcará presença no lança-
mento nacional do e-book 
biográfico do alagoano Dida, 
seu ídolo de infância. Escrito 
pelo jornalista alagoano Má-
rio Lima, o livro custa R$ 30, 
tem prefácio do próprio Zico, 
e apresentação do jornalista 
Márcio Canuto.

Cheio de 
problemas

O CRB perdeu o lateral-di-
reito Hereda para o jogo deste 
sábado contra o Coritiba, às 
18h, no Rei Pelé. Ele recebeu 
o terceiro cartão amarelo na 
derrota para o Mirassol, ter-
ça-feira, e cumpre suspensão 
na 15ª rodada da Série B. Ma-
theus Ribeiro é o substituto 
natural, mas ele vem sendo 
utilizado na esquerda. Como 
o lateral Willian Formiga se-
gue lesionado, Jorge é uma 
opção, mas pode pintar ainda 
um reforço. A diretoria está no 
mercado para buscar um late-
ral-esquerdo e dois atacantes.
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